ENCERRAMENTO DO V CONGRESSO REGIONAL 
DAS ASSOCIAÇÕES JUVENIS
Vila do Porto, 27 de Fevereiro de 2005 
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores

 Tenho salientado em, diversas ocasiões, a vitalidade da democracia participativa nos Açores. São várias centenas as organizações - nos planos empresarial, sindical, recreativo, desportivo, juvenil, ou ainda, visando a defesa de interesses locais, da promoção ambiental, da salvaguarda do património cultural e histórico e da divulgação do saber, para além da participação politica nos órgãos de representação regional e autárquico - que encorpam a nossa democracia e enformam a nossa vivência diária.

 

A Democracia não se esgota no acto cívico de votar e qualifica-se com o desenvolvimento das capacidades de auto – organização e influência das populações nos momentos de decisão e de execução. Essas capacidades devem ser sempre estimuladas e tornarem-se distintivas do nosso regime autonómico.

 

A densificação da participação de jovens assume grande importância porque, em geral, suscita movimentos de criação e de inovação, e, porque é, naturalmente, garante da sustentação futura do envolvimento social na condução do interesse colectivo. A realização deste Congresso de Associações Juvenis visibiliza e incentiva essa realidade positiva nos Açores. As associações juvenis podem, pois, contar com o apoio do Governo.

 

Sem olvidar os problemas que, como todos sabemos, ainda se colocam aos jovens na nossa Região – particularmente nas ilhas com economias mais frágeis e oportunidades mais escassas – a verdade é que temos conseguido importantes progressos, e melhorado, claramente, os enquadramentos da integração social e profissional dos nossos jovens.
 

Muitas das políticas de desenvolvimento nestes últimos anos têm dado bons resultados.

 

No âmbito do Associativismo Juvenil e Estudantil, assistimos a um impressionante acréscimo, quer do número de associações – passamos de nove para quarenta e três – quer do número de associados (atingimos perto de vinte mil associados), quer, ainda, pela novas missões que essas associações assumiram em parcerias com o governo.

 

O apoio financeiro do governo para o Associativismo Juvenil, através do Programa de Incentivo ao Associativismo Juvenil, PIAJ, ou para a construção de sedes, atingiu o número recorde de 928 mil euros em 2004, o que representa um aumento de 1800 %, em relação a 1996 e um sinal claro da importância que o Governo Regional dá às estruturas associativas dos jovens.

 

Introduzimos uma forte dimensão social na Ocupação de Tempos Livres dos jovens, com o programa Jovens Solidários, onde perto de quatro mil jovens estiveram ocupados, durante o verão do ano passado, em acções de solidariedade, em particular com crianças e idosos, em parceria com perto de mil entidades da sociedade civil. Ainda na ocupação dos tempos livres, impulsionámos os 31 Campos de Férias e Espaços de Juventude que funcionaram durante aquele período, ocupando cerca de mil jovens.

 

Na Educação para a Cidadania, 847 jovens envolveram-se, no ano passado, em 64 projectos, no Jogo do Hemiciclo, no Cidadania, ou ainda no programa Janela de Oportunidades.

 

Com a introdução do Cartão Interjovem, por exemplo, mais de cinco mil jovens efectuaram, também no ano passado, 19.800 viagens, acentuando a mobilidade regional e, permitindo que, muitos jovens continentais e estrangeiros conhecessem a nossa Região. Só para S. Maria os jovens utilizadores do Cartão Interjovem efectuaram cerca de 12mil viagens. Ainda neste âmbito, apoiámos, também, dezenas de projectos, envolvendo mais de 850 deslocações para o Continente Português, para a Europa e para os Estados Unidos da América e Canadá.

 

Desde 1996, 350 jovens açorianos estagiaram noutra região europeia, ou jovens europeus estagiaram nos Açores durante seis meses, num intercâmbio profissional de grande utilidade. 

 

Nas estratégias para a vida activa, em particular com o programa Estagiar, possibilitámos que jovens licenciados encontrassem o caminho de um emprego, tendo os Açores inserido, através deste programa, desde 2000, perto de 1.800 jovens. Ultrapassámos, assim, em 2004, a meta imposta pela União Europeia para 2006 que era de 1.400. 

 

Complementámos este programa com o programa Estabilizar, que tem combatido, com sucesso, desde Agosto passado, a precariedade laboral, que desejamos fazer regredir, em particular no emprego jovem.

 

Com a Rede Regional de Informação Juvenil, e com Centros e Postos de Informação Juvenil em todos os concelhos dos Açores, em parceria com Associações Juvenis - em particular escuteiros, escolas profissionais e de ensino regular, clubes de informática e IPSS - temos dado resposta ao gosto que se está a desenvolver nos jovens pelas novas tecnologias de informação. Actualmente, perto de 100 mil visitas ao site da direcção dos serviços de juventude foram já registadas e ocorreram mais de 30 mil visitas aos Postos de Informação Juvenil.

 

No plano da formação profissional são os próprios serviços da Comissão Europeia que sublinham a excelente “performance” dos Açores.

 

Conscientes dos obstáculos e insuficiências com que se confronta a nossa juventude estamos, porém, muito animados com a dimensão do trabalho e a qualidade das respostas que estamos a conseguir.

 

Assistimos, também nestes últimos anos, a um completo rejuvenescimento da população empregada. Em cada dois empregados actualmente a trabalhar nos Açores, um começou a trabalhar há menos de oito anos. Todavia, como tenho referido, o desafio da preparação para a vida activa dos cinquenta mil jovens que nos próximos dez anos irão chegar ao mundo do trabalho, é, para nós, central.

 

Continuaremos, por isso, empenhados, prosseguindo políticas já adoptadas e, de forma criativa, a tomar medidas para assegurar a normalidade desse processo de transição. Entre outros casos, desejamos implementar um novo programa ocupacional, pré – profissional, para jovens estudantes universitários, que visa começar a preparar para a vida activa os futuros licenciados, desde os primeiros anos da sua frequência no ensino superior. Queremos desenvolver a iniciativa empresarial juvenil, agindo, para o efeito, quer através de incentivos especiais quer fomentando no sistema educativo e profissional o espírito empreendedor. Finalmente, não poderemos descurar os nossos esforços destinados aos grupos de jovens fragilizados, para os quais estamos a elaborar novos programas específicos. 

 

Como é dever do Governo estivemos, também, atentos aos debates e conclusões deste Congresso, que influenciarão, certamente, a tomada de decisões futuras. Uma coisa é certa: a juventude açoriana e os seus movimentos associativos podem contar, como tem acontecido, com o Governo Regional.

 

Muito obrigado a todos.
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